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A regulação do acesso é um desafio do Sistema Único de Saúde (SUS), 

especialmente em especialidades com alta demanda reprimida, como a 

oftalmologia. Este relato de experiência descreve a implantação da regulação a 

quente no Ambulatório Médico de Especialidades (AME) Santo André, em 

parceria com a Rede Lucy Montoro de Diadema, com o objetivo de qualificar a 

fila de espera e garantir acesso oportuno à reabilitação visual. A estratégia 

incluiu análise de prontuários e triagem multiprofissional de pacientes com 



diagnóstico de cegueira ou baixa visão (CID H54.0 a H54.7), permitindo o 

encaminhamento imediato dos casos elegíveis à rede especializada. Foram 

analisados cerca de 300 pacientes, com identificação de 30 usuários 

encaminhados para reabilitação visual. A iniciativa reduziu a demanda 

reprimida, qualificou o uso das vagas e ampliou a resolutividade assistencial. 

Conclui-se que a regulação a quente fortalece a regionalização e a integração 

do cuidado em rede. 
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